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Apresentação


			Quando eu era jovem e líder de uma Missão, fui apresentado a um pastor angolano e missionário, que eu não conhecia. Deveria reunir-me com ele em São Paulo e analisar como poderíamos desenvolver o já existente ministério de rádio para Angola. A Rádio Trans Mundial do Brasil, a Rádio Trans Mundial em Suazilândia, a Igreja IESA em Angola e a Missão da Suíça, poderiam ser envolvidos como parceiros. Parecia complicado... Mas o encontro com Isac, e logo depois com Helena, foi algo especial para mim. A disponibilidade e o compromisso deles serviram de inspiração para entrarmos nessa aventura cheia de riscos, mas com promessas de colhermos muitos frutos maduros. Com o apoio de pessoas com bastante experiência, pouco a pouco, a parceria foi estabelecida e confirmada: o caminho foi preparado por Deus!


			Com o envolvimento de muitas pessoas e organizações, aliado a múltiplas circunstâncias, muitas vezes o casal Silvano foi posto à prova para abandonar o ministério ou amá-lo e continuar. 


			Sou grato a Deus que em vários momentos fortaleceu Helena e Isac e os sustentou em momentos mais difíceis, mesmo quando nós, como Missão, não tínhamos conhecimento dos reais problemas nos quais estavam mergulhados. Agradeço a Isac, porque NUNCA reclamou, mas conservou a visão clara de ministério e, para isso, lutou de uma maneira especial e gentil. Já se passaram mais de 30 anos, e o nosso encontro, que começou tímido em São Paulo, cresceu e transformou-se em uma amizade profunda e significativa. Através dela continuamos a descobrir as riquezas de Deus para as nossas vidas.


			Também agradeço a Isac a maneira como, aqui e ali, conta-nos como as lutas (internas e externas) foram processos doloridos. A maneira como superou tudo, sem desanimar, capacitou-o para ser o mensageiro das Boas Novas, que proclama até hoje! Ele está convencido de que em cada circunstância, há sempre uma lição a aprender, uma oportunidade para crescer.


			Muitas pessoas em Angola que sofrem as consequências da guerra, da injustiça, do ódio, da falta de um lar ou falta do suprimento das necessidades básicas da vida, foram encorajadas, confortadas e reconciliadas com outras pessoas e com Deus!


			Caminhar com Cristo é uma jornada de crescimento constante. Os pontos mais altos e profundos vales, fazem parte dessa caminhada. Este livro é muito mais que uma biografia, mais que “ministério de rádio”, ele fala acerca de Deus, que mudou e continua a mudar vidas. E sobre o cuidado pessoal de Deus. Aproveite, então, as lições compartilhadas por Isac.


			Martin Voegelin 


			Winterthur (Suíça)/Suazilândia, 


			2 de dezembro 2019


			








Prefácio


			Sem olhar para o relógio, ele acorda e sabe a hora exata. Uma rotina de muitos anos conferiu ao seu relógio biológico o hábito de acordar às quatro da manhã. Sem fazer muito barulho para não acordar a esposa que tem um sono profundo, ele se levanta da cama e entra no estúdio de gravação que fica a poucos passos do seu quarto, mais precisamente, no guarda-roupas transformado em estúdio de gravação. Ele medita sobre a Palavra e ora suplicando a direção de Deus para todas as atividades do dia. Depois liga o computador portátil para rever o esboço da mensagem preparado na noite anterior e, em seguida, liga também o computador de mesa dedicado somente à gravação e ao envio de programas às várias estações de rádio nos países de língua portuguesa. A experiência de muitos anos lhe ensinou que sua voz soa melhor de madrugada. Então ele prepara todos os sistemas de gravação, microfones, fones de ouvido e, com o texto da mensagem na mão, endireita as costas, posiciona o microfone, aperta o botão para gravar e começa: “Alô, amigo ouvinte. Aqui estamos novamente sintonizados através das ondas de rádio...” 
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			Gravando no estúdio da Rádio Nacional de Angola.


			“Alô, amigo ouvinte. Estamos novamente sintonizados através das ondas de rádio...” Esta é uma voz bastante conhecida na rádio. Apesar de ainda ser cedo, toda a família se reúne em torno do rádio para ouvir a mensagem daquele dia. Como pai, ele sente o peso de responsabilidade pela vida espiritual da família, por isso convida todos para ouvir as mensagens, cedo de manhã, para o conhecimento de Deus e o crescimento espiritual. Apesar de ter que trabalhar no turno da manhã no hospital, isso não é motivo para perder seu programa de rádio preferido. Ele tem aprendido muito através da maneira pela qual assuntos sérios que assolam a sociedade angolana são tratados na rádio sob uma perspectiva bíblica. Percebe como cada membro da família escuta com muita atenção a exposição do tema da mensagem... 
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			Gravando e editando programas no estúdio Yeva Ondaka em Atlanta-EUA.


			“Alô, amigo ouvinte. Estamos novamente sintonizados através das ondas de rádio….” A senhora está ansiosa para ouvir aquelas mensagens todas as semanas. Não só por ter aprendido muita coisa, mas também pelo fato de elas terem transformado radicalmente sua vida. Ela lamenta os anos em que ficou sem o conhecimento de Cristo, quando sua vida era vazia e pesava no coração. Agora ela frequenta a igreja em Moçambique, tendo encontrado uma alegria que nunca imaginava ser possível. Lembra-se das palavras que vieram da estação de rádio e que tocaram profundamente seu coração. Aquelas palavras ajudaram a reconstruir seu caráter, que era prioridade para ela...


			“Alô, amigo ouvinte. Estamos novamente sintonizados através das ondas de rádio…” Uma igreja tinha sido iniciada na sala de visitas da casa da família de um fazendeiro que mora longe do conforto e das regalias que as cidades do Brasil podem oferecer. Com um sorriso contagiante, o chefe da família aponta para o rádio que está na sala, presente de missionários que trouxeram o Evangelho ao seu lar e diz: “Este rádio e os programas transmitidos têm sido nossa igreja. As músicas evangélicas e a mensagem bíblica proclamada nos ajudam a vencer os momentos mais difíceis da nossa vida”. Fala ainda da alegria de ler a Bíblia, quando se senta com a família ao redor do rádio para juntos ouvirem Palavra viva, que mudou suas vidas para a eternidade com Deus...


			Leia, pense e descubra como Deus pode escolher uma pessoa simples e usá-la como instrumento para impactar a vida de muitos ao redor do mundo!


			








Introdução


			O tempo é algo interessante! Lutamos contra o tempo na nossa adolescência, desejando que passe rapidamente para crescermos e sermos adultos e maduros. De repente, percebemos que os anos já passaram e os cabelos brancos começam a aparecer. Então gritamos: “Tempo, volte, devolva-me tudo que perdi, tenha dó de mim...”, mas o tempo não volta e não para jamais! 


			Alegramo-nos quando o tempo nos confere sabedoria, maturidade e boas experiências de vida, mas o desprezamos quando nos rouba boas lembranças, agilidade e oportunidades! 


			Apesar dessas caraterísticas de dar e tirar, uma das coisas que o tempo me deu foi a habilidade, ou melhor, a capacidade de olhar para trás e visualizar o quadro admirável do plano que Deus tinha para minha vida e como ele dirigiu todos os detalhes da vida e do ministério nesses 72 anos. 


			Esta é a história que nunca foi contada:


			








1


			Os primeiros anos de vida em Angola


			Nasci em uma família de nove filhos, cinco homens e quatro mulheres, no interior da Província de Benguela, na aldeia de Ebanga, município de Ganda. Nossa casa sempre vivia cheia de pessoas porque meus pais recebiam muitas visitas. Além disso, tínhamos sobrinhos e sobrinhas que moravam conosco. Lembro-me que, certa vez, éramos 17 pessoas em uma casa de quatro quartos, uma sala de visitas e uma de jantar. A cozinha e o banheiro eram separados da casa. O quarto de meus pais tinha uma cama grande e bonita. Não havia camas nos quartos dos rapazes e das moças, porque teriam ocupado muito espaço. Dormíamos nas esteiras que eram estendidas no chão e cada um se cobria com seu cobertor. De manhã, ao nos levantarmos, enrolávamos as mantas nas esteiras e as colocávamos em pé. 
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			Meus pais.


			Vivíamos à base da agricultura e da criação de gado. Acordávamos às quatro da manhã para ir ao campo e trabalhar com a enxada na mão, lavrando a terra e semeando todo tipo de produto de lavoura. Para nos acordar bem cedo, nosso pai batia com o martelo na enxada sobre uma pedra que fazia muito barulho. Nós nos levantávamos e íamos para a roça. Às sete, voltávamos para casa, tomávamos banho e café da manhã, que nossa mãe preparava e que consistia em batata doce, milho assado ou papa de milho. Pão só era vendido na loja de um português, que ficava a uma distância de cerca de dez quilômetros. Era caro e nem sempre tinha quando queríamos. 


			Depois do tradicional café da manhã, caminhávamos para a escola que ficava a um quilômetro de casa. As aulas eram apenas no período da manhã. Ao meio-dia, voltávamos para casa e fazíamos os deveres de casa. Esse tipo de vida era muito difícil para nós, filhos, porque, nessa idade, o sono pesado costuma vir no período da meia-noite às seis da manhã. Acordar e se levantar às quatro da manhã era realmente um sacrifício. Contudo, sou grato a Deus e aos meus pais, que me mostraram o caminho da igreja, da escola e me ensinaram o valor do trabalho sério que dignifica a pessoa. Prepararam-me para a vida. 


			Mesmo depois de sair de casa para fazer o ensino médio na cidade do Lubango, que ficava a 350 quilômetros de casa, não perdi o hábito de trabalhar na lavoura. Meus pais tinham uma fazenda que ficava a 30 quilômetros de casa, onde plantavam de tudo, especialmente trigo. Nas férias escolares de dois meses eu voltava para casa e passava a maior parte do tempo na fazenda ajudando na ceifa manual do trigo. Para debulhá-lo, espalhávamos o trigo na eira até secar. Depois, com duas juntas de bois, passávamos várias vezes por cima do trigo, e as patas dos bois trituravam completamente a palha, separando-a do trigo. Tirávamos a palha grossa com as mãos. Juntávamos o trigo ainda misturado com palha fina e depois, com a peneira, jogávamos porções dessa mistura para o ar. O vento levava a palha fina e o trigo caía na lona estendida no chão. Era um processo demorado porque dependíamos do vento. Às vezes, ficávamos horas esperando um vento forte. Depois, o trigo limpo era recolhido em sacos de 50 quilos, pronto para a venda no comércio. 


			Uma de minhas responsabilidades era, previamente, procurar comerciantes que quisessem comprar o trigo e providenciar transporte para a entrega do produto. A fazenda ficava a dois quilômetros da estrada não asfaltada. Os sacos eram transportados na cabeça até a beira da estrada, onde eu esperava o caminhão. Entre a fazenda e a estrada, havia um rio sem ponte. Os carregadores com os sacos na cabeça desciam até o rio e, com muito cuidado, atravessavam na parte rasa, por causa das pedras escorregadias submersas na água. Do outro lado, havia uma subida acentuada até a beira da estrada. Essa caminhada era um desafio, mas era feita com muita alegria. Durante a caminhada, os carregadores cantavam hinos evangélicos e populares. Lembro-me que, da última vez, carregamos 30 sacos. Isso parece ser pouco comparado com a produção e colheita mecânica de nossos dias. Mas na década de 1960 isso significava uma grande safra para uma agricultura feita com enxada na mão ou com uma junta de bois puxando uma charrua1. 


			Depois de carregar tudo, eu e dois ajudantes íamos com o caminhão para a distribuição da mercadoria nas lojas comerciais. Lembro-me que, certa vez, o caminhão ficou atolado na lama quando faltavam 15 quilômetros até as primeiras lojas de Ebanga. Para tirá-lo da lama, tivemos que descarregar o caminhão e depois carregá-lo novamente. Isso levou muito tempo e o motorista, dono do caminhão, ficou irritado com a demora e me disse que não teria vindo se soubesse que a estrada estava daquela maneira e que eu deveria avisá-lo antes sobre as condições da estrada. Queria aumentar o preço do transporte que tínhamos combinado! Eu sabia que, se ele aumentasse o preço, nosso lucro seria insignificante. Respondi que a culpa da estrada ruim não era minha, mas do administrador de Ebanga, que não cuidava dela. Ele ficou mais bravo ainda por eu atribuir a culpa ao administrador português. Imagine, um jovem negro argumentar com um dono de caminhão branco, em circunstâncias como estas e em uma época em que o negro tinha que obedecer e não questionar ou discordar do branco. Para o leitor ter uma ideia, não me era permitido viajar com ele na cabine do caminhão. Tinha que me sentar em cima dos sacos com os dois ajudantes. Finalmente conseguimos tirar o caminhão, seguir viagem e fazer a entrega da mercadoria. O dono do caminhão não aumentou o preço do transporte e não disse mais nada. Tudo deu certo. Fiquei feliz porque meu pai me deu parte do lucro para ajudar nas despesas com meus estudos na cidade de Lubango. 


			O escoamento de produtos agrícolas para as cidades era um problema sério. Os camponeses não tinham meios de transporte e as estradas estavam em más condições. Em decorrência disso, muita batata colhida germinava e apodrecia nas tulhas ou nos armazéns. Isso desanimava os agricultores a ponto de não plantarem muita batata, somente o necessário para sustentar as famílias. 


			Quando contava aos colegas sobre o trabalho que fazia no período de férias, todos se admiravam. Tinham certo respeito e confiança em mim, a ponto de compartilharem comigo e pedirem meus conselhos quando passavam por problemas pessoais. 


			1.1. A conversão dos meus pais


			Logo após meu nascimento, meu pai soube que uma missionária da Aliança Missionária da Suíça, que, naquela época, era conhecida como Missão Filafricana (Amigos da África), tinha um livro de capa preta que dava sabedoria aos leitores. Decidiu viajar a pé de nossa aldeia até o centro missionário em Ebanga, que ficava a cerca de 30 quilômetros de distância, para conversar com a missionária, conhecer o livro e, se possível, comprá-lo. A missionária lhe mostrou o livro escrito em Umbundu e lhe deu como presente. Ela lhe falou sobre o Evangelho e meu pai se converteu ao cristianismo. 


			Mais tarde, minha mãe também se converteu. Depois de meu pai ser discipulado pela missionária, foi enviado a Kalukembe para estudar teologia por dois anos no Instituto Bíblico, conhecido hoje como “Missão Urgente”. Após completar os estudos, ele voltou para Ebanga como evangelista. De Ebanga, foi enviado para evangelizar em Cassema, sua terra natal. Cassema pertence ao município de Bocoio. 


			Quando meu avô, que era rei da região, faleceu, meu pai, por ser o mais velho, devia assumir o reinado. Ele não aceitou por ser cristão e evangelista. A família ficou furiosa e tentou coroá-lo à força. Ele teve que fugir com a família para uma aldeia chamada Nazaré, que fica do outro lado do rio Cutembo. O rio Cutembo divide os dois municípios de Bocoio e Ebanga. Logo, politicamente, os familiares nada puderam fazer porque, agora, ele estava vivendo no município de Ebanga. Essa situação criou inimizades entre as famílias. Os familiares não cristãos não entendiam como meu pai podia rejeitar seu direito a ser a autoridade máxima da região e preferia ser evangelista. 


			Mais tarde, meu pai foi consagrado ao ministério pastoral e transferido para o centro missionário de Ebanga, onde pastoreou por muitos anos a Igreja Evangélica Sinodal de Angola – IESA. O fato de meu pai ter recusado ser coroado como rei da região foi providência divina, pois seu irmão mais novo que assumiu seu lugar viria a ser assassinado na época da guerra civil. 


			1.2. Meus desejos e sonhos 


			Meu sonho era ser piloto profissional de carros de corrida. Mas, como não tinha condições financeiras nem treinamento para isso, decidi ser ciclista. Ainda na minha adolescência, consegui juntar um tanto de dinheiro vendendo cana de açúcar da nossa fazenda. Com esse dinheiro comprei uma bicicleta à vista. Eu organizava competições com os meus amigos, incluindo alguns adultos, ali mesmo em Ebanga. Era considerado um dos melhores ciclistas. Os vencedores não recebiam prêmios, simplesmente porque não tínhamos condições de comprá-los. A alegria de vencer uma competição já era o melhor prêmio para os vencedores. Mais tarde, comprei uma moto Yamaha de 250cc. Motivei os outros a fazerem o mesmo para promovermos corridas de moto, mas isso não deu certo porque eles não conseguiam juntar dinheiro suficiente para comprar uma moto à vista. Os comerciantes não vendiam nada a prazo. Fiquei frustrado por não poder competir nem como piloto de carros nem como motociclista. 
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			Sonho realizado.


			Meu segundo sonho era ser médico. Isso também não aconteceu porque, naquela época, não havia universidades em Angola. Quem quisesse ingressar no ensino superior tinha que ir estudar em Portugal. Além disso, devido aos regulamentos sutis do sistema colonial, os negros tinham poucas possibilidades de ingressar na universidade. No ensino médio, para passar de ano, um angolano negro era obrigado a saber o dobro do aluno de cor branca. O fator econômico-financeiro era outro obstáculo para estudar em Portugal. Meus pais não tinham condições para arcar com as despesas da viagem e financiar os seis anos de estudos. As poucas bolsas de estudo que o governo português dava a um punhado de angolanos negros eram restritas a determinadas pessoas em Luanda. Isso foi outra frustração, mas Deus tinha outro plano maravilhoso para a minha vida, do qual eu não tinha a menor ideia, muito menos podia imaginar quando e como ele se cumpriria.


			1.3. Minha conversão ao cristianismo


			O fato de eu ter nascido e crescido em um lar cristão não me dava o direito automático de ser cristão. “Filho de gato é gato, mas filho de crente ou de pastor não é cristão”. Eu frequentava a igreja todos os domingos, fui batizado, cantava no coro de adolescentes, mas não estava salvo. Fui um religioso praticante por alguns anos. Foi necessária uma experiencia pessoal com Deus, através de Jesus Cristo, e o que aconteceu foi o seguinte: em 1961, teve início a guerra pela independência contra os portugueses, que tinham colonizado Angola por mais de 400 anos. Como consequência disso o governo português prendeu vários angolanos, e muitos deles morreram nas cadeias da “PIDE” (Polícia Secreta). Eram considerados simpatizantes de movimentos de libertação do país, que lutavam contra o exército português a partir dos países que fazem fronteira com Angola. 


			Meu tio, que era pastor e tinha sido consagrado juntamente com meu pai, foi preso e morto não por ser partidário, mas por pregar o Evangelho. As autoridades portuguesas diziam que as pregações dele abriam a mente do povo para uma realidade diferente da vida política em Angola. No dia em que meu pai recebeu a notícia da morte dele, reuniu a família e disse: “Meus filhos, vocês sabem que nosso país está em guerra. Seu tio, que estava na cadeia, foi morto. Portanto, ninguém sabe se amanhã ainda estaremos vivos. Chamei todos vocês para lhes dar essa triste notícia. Também gostaria de dizer que, a partir de hoje, eu e sua mãe não temos mais responsabilidade alguma por suas vidas diante de Deus, porque já lhes falamos do Evangelho e mostramos a todos o caminho da salvação. Diante dessa situação de incerteza e medo que vivemos no país, ai daquele que não tiver Jesus Cristo como seu Senhor e Salvador. Sem Jesus, vocês estarão completamente perdidos e condenados ao inferno”. 


			Essas palavras penetraram no meu coração como uma faca de dois gumes. Saí da reunião, comecei a chorar e a correr como um louco em direção à floresta, gritando em voz alta: “Eu quero Jesus! Eu quero Jesus! Eu quero Jesus!” Já no meio da floresta, parei de correr e chorar. Senti uma paz no meu coração que não consigo descrever. Foi nesse exato momento que Jesus ouviu o meu clamor e entrou no meu coração, dando-me nova vida, segurança de salvação, esperança e perdão de meus pecados. 


			O leitor deve se perguntar: Se você já frequentava a igreja, cantava no coro de adolescentes, qual foi a diferença que notou em sua vida depois dessa experiência? Apesar de ter apenas 15 anos, comecei a ver o mundo com uma visão mais clara de quem era Deus e o que Jesus Cristo significava para minha vida. Sentia pena das pessoas que viviam em pecado sem essa experiência de salvação. Percebi que eu não precisava fazer esforço algum para abandonar e evitar praticar as coisas erradas que fazia antes, que entristeciam Deus e meus pais. Não havia em mim mérito algum, mas a força para vencer as tentações e o pecado vinha de Deus. Havia em mim o desejo intenso de falar de Jesus a outras pessoas, mas eu não sabia nem tinha coragem para fazer isso. 


			Falei para meu pai que gostaria de ser como ele, pregar o Evangelho ao nosso povo. Deus não só me salvou, mas também me separou para o ministério da proclamação do Evangelho. Isso só veio a se efetivar doze anos depois de minha conversão ao cristianismo. A Bíblia diz: “Os caminhos de Deus não são os nossos caminhos”. Deus tarda, mas não falha em cumprir suas promessas infalíveis. 


			Completei parte do ensino primário na escola da Missão Evangélica de Ebanga. Por razões que não sei explicar, meu pai me transferiu para a escola primária do governo, que ficava a sete quilômetros da base missionária. Depois fiz o ensino médio na cidade de Lubango, que fica a cerca de 350 quilômetros de Ebanga. Mais uma vez, por razões que eu não posso compreender, não fui escolhido pela igreja para morar no Lar Evangélico de Lubango. Os filhos de outros pastores e diáconos da igreja foram escolhidos. Aos 16 anos, fui para Lubango. Lá meu irmão mais velho alugou um quarto de 5 x 4 metros, no anexo de uma casa, onde vivi sozinho por cinco anos até completar o ensino médio. Fui sustentado com muito sacrifício pelo meu pai e meu irmão mais velho e sua esposa. Terminei o ensino médio com sucesso. 


			1.4. Minha carreira militar


			Aos 21 anos fui convocado para servir no exército português para lutar contra os movimentos de libertação de Angola. Os jovens angolanos eram obrigados a servir no exército português. Frequentei a escola de cabos e, depois, a escola de sargentos na cidade de Huambo. Como sargento, fui transferido para Lubango. Servi dois anos no Regimento de Infantaria e, depois, no Departamento de Recrutamento e Mobilização. Cabia a mim a responsabilidade de administrar o depósito de uniformes dos soldados e de distribuí-los aos novos recrutas incorporados ao exército. 
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			Promoção a sargento de infantaria.


			Um oficial português, que não era meu superior imediato, queria ter uma cópia da chave do depósito. Fui avisado por um sargento amigo meu a ter cuidado e não dar a chave ao oficial, porque se algo desaparecesse do depósito, eu seria responsabilizado e criminalizado pelo meu chefe. Mais tarde, fiquei sabendo que os responsáveis pelo depósito antes de mim costumavam vender parte dos uniformes e ficar com o dinheiro. Era isso que o oficial queria fazer. Como não dei a chave, ele ficou furioso, mas não disse nada. No entanto, um colega sargento, amigo desse oficial, me avisou que eu devia ter muito cuidado, porque ele estava aguardando um momento em que eu estivesse sozinho no depósito para entrar ali e me bater. Era homem forte que havia praticado boxe antes de se juntar ao exército. Perto dele, eu era uma folha seca. Seria esmagado se ele me desse um soco no rosto.
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